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Desejar que o bem que se goza seja, também, desfrutado pelo nossos semelhantes é virtude, uma ausência de egoísmo.

Alegrar-se, igualmente, em ver que alguém pensa corretamente, age com lisura e competência, é possuir saudável constituição mental.

Contrariar-se em ver e perceber que aqueles que possuem a oportunidade de ser útil, de beneficiar a vida alheia, não o façam, mesmo podendo fazer, é uma tristeza própria que invade os espíritos puros.

A vida nem sempre se passa como desejamos que ela fosse, mas, em verdade, devemos contribuir para que seja a melhor.

O fato de ver as coisas erradas não deve ensejar a omissão, mas, sim uma contribuição para que as certas ocorram.

O comodismo diante do conhecimento do mal é uma elisão perante o papel que devemos desempenhar em nossa existência, pois, todos somos capazes de contribuir para o bem.

Não foram poucos os homens que se notabilizaram por presença marcante na condução do pensamento humano, pela oferta de progressos na ciência, na tecnologia, na direção de nações e grandes grupos.

Nossa missão se cumpre quando influímos sobre a vida de terceiros com benevolência.

Há milênios um pensador, seguindo seu mestre, escreveu um trabalho que passou a ser chamado o “Livro de Mêncio”.

Otimista, idealista, com vistas voltadas apenas para o bem, ampliou conceitos filosóficos e estes muito ajudaram a sua nação, sendo respeitados até hoje.

Desejava, que o bem que sentia fosse, também, o de todos os seres e pregou que só há felicidade geral quando todos têm oportunidade de ser felizes.

Por isto afirmou que o importante não é o Estado, mas, sim as pessoas que habitam em um espaço.

Tal pensador foi o chinês Mêncio (371 – 289 antes de Cristo), seguidor de Confúcio, um pioneiro dos “planos econômicos”.

Para que um povo fosse feliz, pregou tal filosofo: o livre comércio, imposto baixo, preservação e utilização racional da natureza, proteção aos idosos, distribuição justa da riqueza, assistência aos enfermos, prestígio ao trabalho, educação eficaz.

Entendeu que sem condição moral, sem apoio aos verdadeiros valores humanos, não é possível que um povo possa ser feliz.

Admitiu que o que deve ser rico não é o Estado, mas, sim os cidadãos.

Pensou, portanto, não no uso do Estado para alguns poucos que o comandam ou dele extraem vantagens, mas, no dever do Estado para com todos.

Influiu de forma determinante no comportamento nacional e plantou uma forma de pensar que prosperou e ensejou prosperidade.

Essa a utilidade real dos seres, ou seja, a construtiva, aquela que se dirige no sentido de acrescentar e, não, de subtrair.

Se nos é possível uma oportunidade de fazer o bem, é obrigação humana faze-lo; se a oportunidade não surge, precisamos, então, criá-la.

O Universo nos dá essa lição, pois, tudo é sistemático e o nisto se desajusta se marginaliza.

